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1. INTRODUÇÃO 
 
 Mundialmente famosa por suas nozes e óleo de alta qualidade a nogueira-
pecã (Carya illinoinenses) é uma das principais espécies produtoras de nozes 
(noz-pecã), também conhecido como pecan, é uma das árvores lenhosas e 
frutíferas mais importantes do mundo (BHARDWAJ; SHARMA, 2017) 
Geograficamente a noz-pecã é nativa da América do Norte e sua cultura é 
bastante difundida no sul dos Estados Unidos e México, juntos eles fornecem 
92% da produção mundial de noz-pecã (INC, 2019). 
 No Brasil, estima-se que, em 2018, a produção em território nacional 
tenha sido de aproximadamente, 7,3 mil toneladas em uma área de cerca de 3,8 
mil hectares (IBGE, 2018) predominantemente no estado do Rio Grande do Sul 
que é o maior produtor nacional, com cerca de 74% da produção brasileira, 
obteve produção de 3.480 toneladas de noz-pecã neste mesmo ano (SEAPDR, 
2020).  
 Diante deste cenário, a quantidade de resíduos de nogueira-pecã gerados 
como resultado dos processos de colheita e processamento industrial tem 
aumentado consideravelmente nos últimos anos. Neste sentido, grandes 
quantidades de materiais residuais são produzidas a partir do processamento 
das nozes em indústrias e nos processos de colheita. o que acarreta altos 
volumes destes elementos no ambiente (FLORES-ESTRADA et al., 2019). 
 O desperdício da casca da noz-pecã pode causar poluição ambiental e 
desperdício de recursos (RES et al., 2018) de uma matéria prima de alto valor 
agregado (MATTOS et al., 2019). É um cenário bastante preocupante, 
considerando-se que até 80% do peso total das nozes é referente a resíduos, 
caracterizados como bioprodutos de grande potencial (SANTOS, 2020). 
 Pesquisas realizadas avaliando a atividade antimicrobiana presente na 
casca de nozes de diferentes espécies são reportados na literatura para alguns 
microorganismos (BABU et al., 2013; PRADO, 2013; RASTALL; GIBSON, 2019). 
 Este estudo tem por objetivo realizar a avaliação antimicrobiana do extrato 
lipídico obtido da casca de noz-pecã de Carya illinoinensis para os patógenos 
Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Acinetobacter baumannii e 
Klebisiella pneumoniae. A utilização desse resíduo como recurso biosustentável 
podem fomentar vantagens ambientáveis, econômicas e sociais.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Extração de Lipídeos  
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 Neste método, foram transferidas 10 g da casca de noz-pecã seca, in 
natura e previamente triturada em moinho de facas para um cartucho poroso 
introduzido na câmara de extração de Soxhlet, como solvente utilizou-se 
Hexano. Extraiu-se por 6 horas em temperatura moderada(faixa de ebulição 68-
70 ºC), ao término da extração o solvente foi evaporado em aparelho Rota 
evaporador (Laborata 4002- Control) e após obtido o extrato lipídico foi 
armazenado em frasco hermeticamente fechado e conservado a -4ºC para 
análises posteriores (FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2010). 
 
Avaliação da Atividade Biológica 

Para realização deste estudo foram utilizadas duas bactérias gram-
positivas (Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Enterococcus faecalis ATCC 
51299) e duas bactérias gram-negativa (Acinetobacter baumannii ATCC 19606 
e Klebisiella pneumoniae ATCC 700603) fornecidas pela coleção de 
microrganismos da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). 

 
Determinação da Concentração Inibitória Mínima (MIC) e Concentração 
Bactericida Mínima (MBC) 

Para determinar a MIC foi utilizada a técnica de microdiluição em caldo de 
acordo com as normas instituídas pelo CLSI (Clinical and Laboratory Standards 
Institute (2008), com modificações. Para a realização do teste, foi utilizada uma 
microplaca de poliestireno estéril com 96 cavidades (Kasvi®). Os lipídeos foram 
diluídos em dimetilsulfóxido (DMSO) a 0,5% antes de serem adicionados nas 
microplacas. Após isso, as amostras foram diluídas nas microplacas, atingindo 
concentrações que variaram de 0.0078 mg/mL a 1 mg/mL. Como controle de 
esterilidade foi utilizado 100μL do meio com emulsificante DMSO e como 
controle de crescimento microbiano 50 μL do meio de crescimento (BHI) e 50μL 
da suspensão bacteriana. Além disso, foi realizado o controle de esterilidade dos 
ácidos graxos testados. 

As cepas microbianas foram padronizadas, no qual foram suspensas em 
solução salina (0,9%) até atingir a escala padrão de 0.5 de McFarland, para isso, 
foi realizada a leitura da densidade óptica dos inóculos e eles foram lidos em um 
espectrofotômetro com comprimento de onda de 630 nm até atingir uma 
absorbância entre 0,08 - 0,10. Posteriormente, a suspensão bacteriana foi 
ajustada para obter uma concentração final de 3x104UFC/mL-1. O caldo BHI foi 
utilizado para o crescimento e diluição das suspensões bacterianas. Por fim, as 
placas foram incubadas a 37 °C por 24 h. 

Transcorrido o período de incubação, verificou-se o crescimento 
microbiano adicionando 20 µL do corante revelador Resazurina a 0,02% (Sigma-
Aldrich®) em todas as cavidades. Na leitura, o surgimento da coloração rosa 
indicou viabilidade bacteriana, sendo assim possível determinar a concentração 
inibitória mínima (CIM). 

A partir dos resultados da CIM, alíquotas de 5 μL de cada uma das 
cavidades foram plaqueadas em ágar BHI. Em seguida, as placas foram 
incubadas a 37°C por 24h. A ausência de crescimento bacteriano no meio de 
cultivo indica que os lipídeos testados não apresentaram atividade 
bacteriostática e sim bactericida. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

 Os resultados obtidos estão representados na Tabela 1. 
 

Tabela 1: Atividade antimicrobiana do Extrato Lipídico obtido da Casca de Noz-
Pecã (Carya illinoinensis) 

  S.a A.b. E.f. K.p. 

Amostra Concentração  MIC CBM MIC CBM MIC CBM MIC CBM 

Extrato 
Lipídico da 
Casca (noz-

pecã) 

1mg/mL - + - - + + + + 
0,5mg/mL + + - - + + + + 

0,25mg/mL + + - - + + + + 
0,125 mg/mL + + - - + + + + 
0,0625 mg/mL + + - - + + + + 

Legenda: (-) inibição antibacteriana; (+) crescimento bacteriano; M: Concentração Inibitória 
Mínima; B: Concentração Bactericida Mínima; A.b.: Acinetobacter baumanni; K.p.: Klebisiella 
pneumoniae; E.f.: Enterococcus faecalis; S.a.: Staphylococcus aureus. 
 

 Ao analisar a Tabela 1 é possível constatar que o extrato lipídico obtido a 
partir da casca de noz-pecã, apresentou atividade bacteriostática e bactericida 
100% eficaz para Acinetobacter baumanni sob concentração de 0,0625 mg/ml à 
1 mg/ml.  Esse patógeno é causador de infecções significativas que ameaçam a 
vida. Para se ter uma ideia ele está lista de patógenos prioritários da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) para pesquisa e desenvolvimento de 
novos antibióticos, onde é designado como patógeno 1-crítico prioritário. 
Segundo Nesher (2022), o Acinetobacter baumanni representa um desafio 
terapêutico significativo devido à falta de opções de tratamento estabelecidas, 
pois poucos agentes antimicrobianos disponíveis atualmente estão ativos contra 
eles. 
 Além disso, o extrato apresentou atividade bacteriostática para 
Staphylococcus aureus na concentração de 1 mg/ml, o que é importante pois as 
infecções por essa bactéria são particularmente problemáticas devido à alta 
incidência de infecções complicadas associadas (BAMBERGER, 2005). 
 O estudo também demonstrou ineficácia do extrato lipídico da casca de 
noz-pecã para os patógenos Klebisiella pneumoniae e Enterococcus faecalis, 
nas concentrações indicadas, onde em todos os casos houve atividade 
microbiana proliferativa.  
 Além das propriedades aqui apresentadas, outros estudos demonstrados 
na revisão feita por Res. et al. (2018) e Prado (2013), comprovam atividades 
farmacológicas, anticarcinogênicas, antidiabéticas da casca de noz-pecã, 
considerada a “Rainha das Nozes’’ e indicam que a casca de noz possui 
inúmeras bioatividades antimicrobiana, antioxidante, anticancerígena, entre 
outros efeitos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O extrato lipídico obtido a partir da casca de noz-pecã apresentou atividade 
antibacteriana significativa principalmente contra Acinetobacter baumanni  e 
para Staphylococcus aureus, que são patógenos clínicos resistentes a 
antibióticos, o que implica que a partir desse subproduto residual podem ser 
desenvolvidos bioprodutos estéreis úteis para aplicações alimentícias, médicas, 
agrícolas e pecuárias, de um benefício econômico significativo através de uma 
alternativa sustentável. Sugere-se a identificação dos constituintes desse para 
maximizar sua utilização. 
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